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(SP), Brasil. 2Erri>rapa Pecuana Sudeste, Rod. WashingtOn Luiz, km 234, C.P. 339, 13560-970, Silo Carlos (SP), Brasil. 

o feijão guandu (Cajanus cajon) é adubo verde usado &eqOememente em esquemas de rotação e sucessão de culnras no Brasil. Seu 
cultivo durante o período de reforma de canaviais, como biodescompaclador nalU'al do solo, tem sido preconimdo atualmente. Assim, 
objerivou-se caracterizar, em casa de vegetaçlo, as reaçOes (resistêncialsuscetibilidade) de liMagens nacionais frente aos 
fitooematóides Meloidogyne j avanica e Proty/enchus :eae, ifllK>names palÓgenos da cultura da cana. A definiçao das reaçOes 
baseou-se em dados de fator de reprodução dos nemal6ides e nos números de nemat6ides por grama de raize!. Desenvolveram-se três 
experimemos iniciais para a avaliação de 40 linhagens em relaçâo a M. j avanica (Pi "" 1000 exemplares), verificando-se ampla 
variedade de reações.. de alia resistência a alta susceribilidade, mas com predomínio de linhagens suscetiveis. Num quarto 
experimemo, as 11 linhagens aval iadas frente a P. :eoe (Pi - 400 exemplares) foram consideradas resistentes e, por ve~s, altametUe 
resistentes. 

OJ8 - REAÇÃO DE LINHAGENS DE FEUÃO GUANDU FRENTE A Rotylenchulus reniformis I Host status ofBrazilian pigconpea 

lines to Ro/ylenchu/us reniformlS. J V ARAt"UO FILHol, M.M INOMOTO I
, R. GOIXW2; L.C.C.B. FERRAZI

. IDepartamento de 

Entomologia, FitopalOlogia e Zoologia Agricola, ESALQ/USP, C.P. 09, 13418-900, Piracicaba (SP), Brasil. 2Embrapa Pecuária 
Sudeste, Rod. Washington Luiz, km 234, C.P. 339, 13560-970, Slo Carlos (SP), Brasil. 

o feijlo guandu (Cajanus cojan) e adubo verde utili13do com certa freqüência em esquemas de rotação e sucesslo de culnras no 
Brasil , sobretudo em áreas de produçAo de algodão e soja sob plantio direto. Emetaruo, estudos sobre as reações (resistêncial 
suscetibilidade) dos genótipos nacionais frente ao nemat6ide reniforme, ROlylenchulw reniformis, slo raros até o momento. Assim, 
objetivou--se caracterizar, sob condições de casa de vegetaçlo, as reaçOes de linhagens nacionais frente a esse importante filOpat6geno. 
A definiçAo da rcaçAo baseou--se em dados de fator de reproduçlo (FR) do nematóide e de número de ncmatóides por grama de raízes. 
No experimento condurido, as 10 linhagens avaliadas (Pi - 1500 exe~lares) foram consideradas a1tameIt.e suscetíveis, inclusive com 
valores de FR superiores aos determinados para o padrIo de suscetibilidade (algodão 'Fiber Max 966' ). Fica evidente, portanto, que 
nenhuma das linhagens avaliadas está apta a COO1X>r o rol de plantas a ser etq>regado em esquemas de rotayâo ou succssio com 
culturas como a soja e o algodIo, muito suscetiveis ao parasitismo pelo nematóide reniforme. 

039 - EFEITO DE Pseudomonas chlororaphis SOBRE A PODRIDÃO RADICUlAR (Pythium aphonidermarum) E O 
CRESCIMENTO VEGETAL EM PIMENTÃO HIDROPÓNlCO I Effect of Pseudomonas chlororaphis on root rOI (Pythium 

ophanidermatum) and growth of hydroponic pepper. E.S. ComA I; C.R. SOPHER2; W BETTIOL 1; lC. SlJITON2. I FCAIl.hesp, 

18610-307, 8orucatu. SP; 2University ofGuelph. ON, NIG2WI, Canadá; lEmbrapa Meio Arriliente, 13820-000, Jaguariúna., SP. 

A podridlo radícular causada por Pythium spp. e wna das principais doenças em cultivos bidropônicos. O objetivo do trabalho foi 
avaliar o efeito de Pseudamonos chlororaphis (63-28) sobre a podridão radicular e o crescimento vegetal em pimentlo hidropônico. 
PlaJUS de pimentAo cv. 35-206 RZ foram cultivadas em unidades hidropônicas, e infestadas com P. chlororaphls sete dias aJUes da 
inoculaçAo.com o patógeno. Os tratamentos foram: testemLDlha, testemunha inoculada com o patógeno, P. chfororophis, P. chlororaphis 
com a adiçAo do patógeno. As variáveis avaliadas foram: severidade da doença, expanslo foliar, clorofi la foliar e incid!ncia do 
p8tógeno. A severidade da doença decresceu em 51 % nas plantas inoculadas com a bactêria aos 12 dias após a iooculaçAo, em 
comparaçlo com a testenumha inoculada. O cOllleúdo de clorofila decresceu em 12% nas plamas inoculadas com Pythium, em 
comparaçlo com a testemtmha. Plantas tratadas com P. chlororaphis sem a presença do p8tógc:no tiveram maior taxa de expansllo 
fo liar. Conclui-se que P. chlarorophis é um promissor agente de controle biológico da podridão radicular e promotor de crescimento 
de pimerdo hidropônico. 

0-10 - PROMoçÃO DE CRESCIMENTO DE PlANTAS DE PEPINO E DEGRADAÇÃO DE CELULOSE POR Trichoderma spp. I 

Cucumber planr growlh promorion anel cellulose degradation by rrichodermo spp. E A.S PEDRo!; C.M.M LUCON I : S.O. GUZZD I . 

Itnstituto Biológico, Av. Cons. Rodrigues Alves, 1252, 0401 -002, Slo PaulolSp.I80lsista CNPqIPIBIC. Email : 
eriquinhapedro@yahoo.com.br 

O trabalho lev.e por objetivo selecionar isolados de Trichoderma spp. promotores de crescimento de plantas de pepino é prodldores de 
enzimas capaus de degradar celulose. Vinte e nove isolados de Trlchodermo spp. foram crescidos em grãos de arroz e 2% dos 
in6culos adicionados em substrato Planrmax Ht. com cinco repetiçOes, lotalizando 25 plantas por tratamento. As plantas foram mantidas 
em casa de vegetação e três semanas após a gc:rminaçAo das sementes a parte aérea foi removida e a massa de materia seca mensurada. 
No ensaio de degradaçAo de celulose, discos de meio SOA colonizados com Trichoderma sp. foram transferidos para placas de petri, 
comendo meio ágar carboximetilcelulose. Após quatro dias foi feita a revelaçao da moa de degradação de celulose com vennelho 
conga. A avaliação foi realizada pela medida da colônia de Trichodermo sp. e do halo de degradaçAo de celulose formado. Os dados 
obtidos foram submetidos à análise de variãncia e as médias comparadas pelos testes de Tukey, a 5% de probabilidade. Dos 29 
isolados testados., oito promoveram o crescimenro das plântulas entre 43,4 e 62,IJOIo e nove apresentaram halos de degradaçlo de 
celulose enrre 53 e 11 5%, em relaçAo ao crescimemo micelial dos isolados de Trichoderma spp. 

041 - PROTOCOLO PARA EXTRAÇÃO DE DNA GENÓMlCO DE Xy/e/la fastidiosa EM INSETOS VETORES. Protocol for 
extraction of genomic DNA of Xylellofo.widioso in sharpshooters. R O MQIlNA; W.MC. NUNES; C.A. ZANlJITO. Universidade 
Estadual de Maringã-NBA-Núcleo de Pesquisa em Biolccoologia Aplicada, Av. Colombo, 5790, VEM, 87020-900, Maringá, PR 
wmcnunes@uern.br. 

A Clorose variegada dos cirros {Cvq é uma doença de citros, causada pelo fllopatógenoXy/ellafostldiasa. uma bactéria endofirica, 
em fonna de bastonete, enconrrada nos vasos do xi lema das plantas. A disseminaçAo ocorre por meio de insetos vetores (Hemiptera: 
Cicadellidae) conhecidos como cigarrinhas, que transmitem a bacteria depoi s de se alimentarem em plantas contaminadas. O objetivo 
deste trabalho foi desenvolver e testar um protocolo eficiente na extração de DNA genômico para de detecçAo da bactéria X.faslidiosa 
em cigarrinhas vetoras arraves "primers" especlficos. Foi uti li13do o protocolo segundo Hung et ai ., (2004) modificado. Para extraçAo 
ldilizaran-..se cabeças de cigarinhas: Di/oboplerus cQ.fto/imai. Acrogania citrina. Oncometopiafacialit. Buceph%gonia xamhophis , 
Mocugona/ia leucome/as e Homo/od/Sca ignorO/o. Os resultados obtidos 00 testes molttulares (PCR) foram excelentes paTa extraçlo 
do DNA genomico de Xfostidiaso. com o emprego de wn protocolo que ulili13 duas fases de extraçlo com fenol e clorofónnio. 
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